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clonagem + célula tronco + 3o ato
público na Sé + direito canônico +
feministas + excomunhão



No ar...

São Paulo 1450 AM
Sorocaba e região 1080 AM

ouça pelo site: www.radioboanova.com.br
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por:Rodrigo Prado
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SEM sombra de dúvidas,
os meios de comunicação são
poderosas ferramentas para a
divulgação em massa de infor-
mações; não há como negar, por
exemplo, o poder que a TV tem
de influenciar as pessoas, assim
como a internet com suas pro-
pagandas, sites, e-mails, víde-
os, chats, etc, bem como os jor-
nais, revistas, revistas eletrôni-
cas (como o FM!) e as estações
de rádio. Tamanha é a influência
da mídia, que alguns religiosos
chegam a proibir seus adeptos
de assistirem TV; em São Paulo
a um tempo atrás, na marginal
do rio Tietê, uma igreja chegou
a colocar num grande outdoor a
seguinte frase : “A televisão é a
imagem da Besta”.

Como diz o amigo Joelson,
“Não reprimir, nem aviltar : Edu-
car!” e eis algo que vejo como o
grande foco das mocidades es-
píritas, a educação, e não só a
instrução doutrinária, mas prin-
cipalmente a educação moral,
tão necessária nos dias de hoje,
onde tem sido comum pais rele-
garem à escola ou a sociedade
a educação de seus filhos, mas
isso é um outro assunto, rs...

Voltando na questão da mí-
dia, nunca é demais ressaltar
que a mídia, assim como milha-
res de outras coisas que exis-
tem nesse nosso planeta, é neu-
tra, pode ser usada negativa ou
positivamente, manipulando ou
educando, esses quase sete bi-
lhões de almas, mas também um
número quase três vezes maior
de espíritos desencarnados que,
por estarem ao nosso redor, so-
frem também toda essa influên-

cia da mídia.
Há uma lei em economia, cha-

mada “Oferta e Procura” ou “Oferta
e Demanda”, que resumidamente
diz que quando a oferta de um
produto ou serviço é maior que a
procura pelos consumidores, o
preço tende a cair, mas quando o
contrário ocorre, ou seja, quando
muita gente procura por esse pro-
duto ou serviço, o preço do mes-
mo tende a subir. Sito essa lei para
relembrar que se hoje há na mídia
coisas ruins, é porque de um lado
há quem oferta essas coisas ruins
e do outro há quem as consome,
ou melhor, que as lê, assiste, ou
ouve, essas informações.

Iniciativas positivas do uso
consciente da mídia existem vá-
rias felizmente, e um exemplo dis-
so, é o programa de rádio “Ju-
ventude Maior”, transmitido des-
de fevereiro de 2006, pela Rádio
Boa Nova (AM 1450 ou
www.radioboanova.com.br), pro-
grama esse que a equipe do FM
esteve presente mais uma vez,
no último dia 19 deste mês, mos-
trando principalmente ao jovem
que é possível se informar, se edu-
car e se divertir, através do rádio,
sem ter que humilhar ninguém, sem
ter que explorar o sexo ou discri-
minar algum grupo social, atitu-
des essas comuns em muitos dos
programas de rádio voltados para
jovens em nosso país.

Pensemos nisso galera, e me-
lhor ainda, divulguemos ações ba-
canas como essa do pessoal do
JM ou outras tantas que existem
Brasil afora, pois como disseram
os espíritos à Kardec : “Os maus
predominam porque os bons são
tímidos”.

FM! participa do
programa Juventu-
de Maior na Rádio
Boa Nova

>>>> >
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FM!

o e-mail mudou!
agora você pode falar conosco através:
contato@revistafalameu.com.br

conexãoconexãoconexãoconexãoconexão

cartaz da revista
continua valendo o nosso car-
taz para divulgação da revista
Fala Meu!. Os interessados que
quiserem o material para nos aju-
dar na divulgação, podem man-
dar e-mail para:
contato@revistafalameu.com.br

Este mês já enviamos alguns para
o interior do estado paulista e já
tivemos alguns resultados. Aju-
de a divulgar o FM! na sua casa
espírita, cole o nosso cartaz:

“jingle” FM!
Você gosta de jingle? Quer fa-
zer um? Se você tem interesse
em fazer um jingle publicitário
para as rádios, da  revista Fala
Meu!, mande e-mail para nós. O
seu jingle pode ajudar a divul-
gar o FM! e tocar em rádios,
internet e televisão.

Olá! Meu pai é ouvinte da rádio Boa
Nova FM! e me falou sobre a revista
Fala Meu!, e eu me interessei muito,
pois além de frequentar uma
Mocidade espírita há 3 anos, sou
uma “pequena-escritora-poeta”.
Gostaria de conhecer a revista, e
escrever para ela, assim como tenho
feito no blog dalhemongo, também
dedicado a mocidades espíritas de
todo o Brasil. Obrigada, fiquem com
Deus!
Maria Helena Branco Vitorino -Maria Helena Branco Vitorino -Maria Helena Branco Vitorino -Maria Helena Branco Vitorino -Maria Helena Branco Vitorino -
karolinagirls@karolinagirls@karolinagirls@karolinagirls@karolinagirls@
São Paulo – SPSão Paulo – SPSão Paulo – SPSão Paulo – SPSão Paulo – SP

Bom dia a todos do Fala Meu!.
Meu nome é Washington, atualmente
(abril) estou como presidente da USE
Tatuapé e gostaria de parabenizar
toda equipe do Fala Meu!, não só pelo
formato da revista que esta muito
bonita, mas também pelos artigos. É
muito gratificante vermos jovens
fazendo um trabalho como esse,
levando informação e
questionamentos para reflexões.
Na minha opinião, o papel mais
importante do departamento de
Mocidade, não é como pretendem
alguns, formar jovens para assumirem
os trabalhos da casa espírita (Não que
isso não seja Importante) mas, o mais
importante é formar jovens
comprometidos com o
desenvolvimento pessoal, tornando-se
adultos melhores.
Parabéns mais uma vez, e desejo
muito sucesso a todos.
Um abraço!
Washington Nunes – wlrnunes@Washington Nunes – wlrnunes@Washington Nunes – wlrnunes@Washington Nunes – wlrnunes@Washington Nunes – wlrnunes@
São Paulo – SPSão Paulo – SPSão Paulo – SPSão Paulo – SPSão Paulo – SP

No artigo VÍRGULA, escrito pela nossa
querida irmã Darlene Andrade, que
fala sobre a “BÍBLIA, UMA
INSPIRAÇÃO DIVINA?” (edição 73,
mar09), creio que ela se equivocou
em um trecho que diz o seguinte:
“Como é possível a um ser humano
finito ter consciência de que está
inspirado por um ser infinito?”
Sabemos, devido às luzes da
Doutrina Espírita, que a matéria em si
realmente é finita, mas o que anima
ela, no caso o Espírito, é um ser
infinito, assim como o seu divino
criador.
Não sei o que ela quis dizer em
relação ao ser humano nesse trecho,
se tratava somente do corpo material
ou do ser espiritual que anima ele,
pois haja vista que somente o espírito
há de se inspirar e a matéria é
somente um instrumento do qual ele
faz uso. 
Abraços a todos e que Deus vos
abençoe!
Thiago Vieira – thiago-sv@Thiago Vieira – thiago-sv@Thiago Vieira – thiago-sv@Thiago Vieira – thiago-sv@Thiago Vieira – thiago-sv@
Florianópolis – SCFlorianópolis – SCFlorianópolis – SCFlorianópolis – SCFlorianópolis – SC

Ueba!!!
Estou ouvindo a Boa Nova (Fala Meu!
na Boa Nova, 19 de abril).
Mandem um abraço pra mim???
Maicon Max – maicon-max@Maicon Max – maicon-max@Maicon Max – maicon-max@Maicon Max – maicon-max@Maicon Max – maicon-max@
São Paulo – SPSão Paulo – SPSão Paulo – SPSão Paulo – SPSão Paulo – SP
(Conjunto José Bonifácio(Conjunto José Bonifácio(Conjunto José Bonifácio(Conjunto José Bonifácio(Conjunto José Bonifácio
Itaquera)Itaquera)Itaquera)Itaquera)Itaquera)

Fala Meu! na rede
Acesse o nosso site:
www.revistafalameu.com.br
e tenha acesso aos conteúdos
de todas as edições interiores.
Você também pode interagir
conosco. Acesse!
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“Confessais vossas culpas
uns aos outros, e orais uns
pelos outros para que sareis”

Evangelho de Tiago 5:16

texto: Leonilda Dimitroff
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

PerdãoPerdãoPerdãoPerdãoPerdão

MINHA experiência pes-
soal:

 Como todos, tive experiên-
cias em que necessário se fez
perdoar, pois ainda estou traba-
lhando meus sentimentos para
não me magoar.

 Uma foi marcante: foi com
meu pai, fiquei sem vê-lo por 16
anos. Não vem ao caso agora
contar o que causou tanta má-
goa, mas como cada um tem
suas verdades, a mágoa foi re-
cíproca. Cada um achando que
o erro do outro foi maior.

Fiquei doente, por muitos anos
com uma úlcera, que ao cicatri-
zar, a própria cicatriz provocava
outra, resultado deste sentimen-
to que corroia minha alma. Hoje
eu sei que meu corpo não se
curava pois a chaga existente
na alma, lá permanecia.

Graças a Deus, conheci a Dou-
trina Espírita, que me fez enxergar
a vida de maneira mais ampla.

Comecei a pensar no meu pai
e no que nos afastara.

Entendi que meu pai agiu da
melhor maneira que sabia. Co-
mecei a avaliar a situação do

ponto de vista do meu pai, como
ele via, no contexto de suas ex-
periências de vida, sua educa-
ção, crenças...Compreendi! Não
podia avaliar através do meu en-
tendimento, se eu quisesse per-
doá-lo, e sim do dele, para que
eu pudesse compreendê-lo. Para
ele a razão era dele!

E, aqui, lembro a minha queri-
da professora psicóloga da FE-
ESP: “Não olhar os erros da pes-
soa e sim a pessoa dos erros”.

Lembrei de Jesus, que nos
exorta a humildade, para que nos-
so jugo seja mais leve. Procurei-
o, levando à mão seu netinho mais
velho e no coração muito amor
que ele retribuiu. Nunca me senti
tão bem em minha vida!

Combinamos de nos reencon-
trarmos em breve para que ele
conhecesse os outros dois netos
e seu genro. Não foi possível!...
Pouco tempo depois recebi a no-
tícia de seu desencarne. Mas
também em seu velório fiquei sa-
bendo que ele ficou muito feliz
com a visita que eu lhe fiz.

Chorei...Muito! Chorei os 16
anos perdidos em que podería-

mos ter aprendido tanto um com
o outro. Chorei as oportunida-
des perdidas. Chorei termos
mantido um orgulho que só nos
fez mal e por tanto tempo!

Aprendi que o orgulho não
vale a pena, nem devemos nos
colocar em um pedestal por
acharmos estar certos. Jesus nos
deixou o direcionamento para que
possamos ser felizes ao nos re-
comendar perdoar as ofensas.

Hoje sei que as dores me en-
sinaram e que elas não foram
mandadas por Deus, elas ape-
nas existiram por reflexo de mi-
nha imperfeição. Enfim, todas
nossas dores e dificuldades têm
como objetivo nos despertar
para reflexões mais nobres em
nossa existência, para que reci-
clemos nossa bagagem de valo-
res e princípios.

“Reconcilia-te com teu irmão
enquanto estais a caminho”,
nunca se sabe se amanhã pode
ser tarde demais.

Por que  perdoar?

continua>>>
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O perdão nos liberta para

que possamos seguir outras di-
retrizes.

Prestemos atenção: O rancor
nos limita, adoece nosso corpo,
nos faz pequenos, voltados para
uma visão limitadora.

Quando carregamos no cora-
ção o ódio ou a mágoa, nos vin-
culamos ao ser objeto de nos-
sos sentimentos de maneira pro-
funda, numa troca de energias
deletérias e  criando  necessi-
dade de reajuste para existên-
cias vindouras.

Nosso objetivo nessa existên-
cia é a harmonia e o equilíbrio,
amar ao próximo como a nós  mes-
mo, portanto, cada ser que é “uma
pedra em nosso sapato” é um tra-
balho a ser realizado em nossa
mente e em nosso coração.

Não há como fugir à Lei Divi-
na que nos leva para a perfei-
ção, mesmo através da dor.

Devemos perdoar para que
mereçamos o direito de sermos
também perdoados e assim pos-
samos seguir para outras expe-
riências.

Não é fácil, mas é possível.
Roguemos a Deus que nos dê
forças em nosso objetivo e co-
mecemos a ver em nosso “rival”
um ser também destinado à per-
feição, mas hora em aprendiza-
do como nós.

Creio que o 1º passo para isso
é não desejar o mal para ele,
para em seguida desejar o bem.
Quando nos colocamos neste pro-
jeto de perdoar, vamos quebran-
do os laços de energia doentia e
viciosa que nos liga ao nosso ir-
mão e que nos proporciona
aprendizado através da dor, e a
primeira lição que podemos apren-
der com ele é perdoar.

De mais a mais, lembremos
que desconhecemos o nosso
passado, nossos delitos de ou-
tras vidas. Será que o irmão que
hoje é o nosso “problema”, an-
teriormente não foi nossa viti-
ma? Será que não fomos nós que
desvirtuamos sua conduta le-
vando-o ao erro que hora nos
atinge?

Está na hora de quebrar es-
tes laços, curarmos nosso cor-
po e alma, nos prepararmos para
o mundo de regeneração em que
o nosso planeta está para se
tornar... FM!

ESPERO que todos te-
nham vivido uma boa páscoa lem-
brando-se do real significado do
conceito que é passagem da mor-
te para a vida e, nesse sentido,
a páscoa deve ocorrer todos os
dias. Renasçamos!

O assunto deste artigo é mas-
turbação. Vamos à ele: Quando
nascemos trazemos conosco uma
energia vital batizada de libido,
a qual se distribui por todo nosso
corpo e deve ser direcionada fra-
cionadamente para as diversas
áreas da vida.

O ideal seria que a direcionás-
semos em partes equilibradas para
o campo profissional, familiar, pes-
soal... Mas comumente esbarra-
mos em pessoas que só trabalham,
outras que só estudam, outras que
“só pensam naquilo (rs...)” etc.

A libido tende a concentrar-se
mais em determinadas áreas às
quais chamamos de zonas eróge-
nas. Quem, na infância, sem que-
rer, descobriu uma dessas zonas
e não gostou de mexer/manipular
e após perceber o quanto era
gostoso/prazeroso passou a re-
petir isso com freqüência? Puxa...
Estaríamos nos masturbando? A
resposta é NÃO, porque ainda não
conhecíamos o conceito e não tí-
nhamos entrado em contato com
o significado e assim direcionar-
mos nossa intenção.

Era uma exploração totalmen-
te inocente. Isso ocorre muito na
primeira infância e é comum ver-
mos mães/pais desesperados por-
que acham que os filhos estão
fazendo “coisa feia”. Alguns pro-
fessores mal informados também
se apavoram ao deparar-se com
os alunos deixando de fazer uma
tarefa para ficar se roçando sor-
rateiramente na carteira e bus-
cam o psicólogo escolar (quando
tem!!) para orientar-se. Portan-

to, informe-se a respeito porque
sua reação poderá determinar a
interpretação da criança sobre tal
ato, ou seja, aquele adulto que
acha sexo “sujo” e “errado” pode
ter começado assim.

Não há nada de errado e o
adulto deverá direcionar a cri-
ança usando termos simples que
a façam entender que ela está
fazendo algo pessoal, só dela,
comparável a tomar banho, fa-
zer xixi e que, ao sentir vontade
de fazer, deverá buscar o ba-
nheiro. Ela entenderá que não
está proibida de fazer isso mas
terá limitações e portanto não
poderá fazer toda hora.

O auge dessa descoberta se
dá na adolescência quando os hor-
mônios da reprodução eclodem
com toda força e ficamos muito
excitados. Novamente não há nada
errado! Há um processo natural que
faz parte da nossa condição hu-
mana, que nunca devemos negar
e que precisa ser direcionado.

Portanto o adolescente pre-
cisa ser validado nessa realidade
e o nosso discurso para com ele
deverá ser propiciador de identi-
ficação mais ou menos assim:
“fulano isso é natural, é bom,
todos passamos por isso, mas
essa energia deve ser distribuí-
da. Entendo que você gostaria
de passar muitas horas e até dias
só fazendo isso porém, como tudo
na vida, teremos como conse-
qüência o desequilíbrio, exaustão
do sistema nervoso gerando dis-
túrbios psíquicos.

Para os adolescentes espíri-
tas é interessante lembrar que a
energia sexual faz parte do flui-
do vital, porém o componente
espiritual é de suma importância.

Como em tudo na vida, que
tal a disciplina? Sejam todos
abençoados.

continua>>> $eXu@l!dad&$eXu@l!dad&$eXu@l!dad&$eXu@l!dad&$eXu@l!dad&

MasturbaçãoMasturbaçãoMasturbaçãoMasturbaçãoMasturbação

FM!

por: Deusa Samú
psicóloga
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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Eu era felizEu era felizEu era felizEu era felizEu era feliz
e nãoe nãoe nãoe nãoe não
sabia...sabia...sabia...sabia...sabia...

Eu era felizEu era felizEu era felizEu era felizEu era feliz
e nãoe nãoe nãoe nãoe não
sabia...sabia...sabia...sabia...sabia...

DE acordo com a resolução
CONAMA 306:2002: “Meio Am-
biente é o conjunto de condi-
ções, leis, influência e interações
de ordem física, química, biológi-
ca, social, cultural e urbanística;
que permite, abriga e rege a vida
em todas as suas formas”.

Encontra-se na ISO 14001:2004
a seguinte definição sobre o mes-
mo: “Circunvizinhança em que uma
organização opera, incluindo-se: ar,
água, solo, recursos naturais, flo-
ra, fauna, seres humanos e suas
inter-relações”.

Uma organização é responsá-
vel pelo meio ambiente que a
cerca, devendo, portanto, res-
peitá-lo, agir como não poluente
e cumprir as legislações e nor-
mas pertinentes. Para aqueles
que não saibam, uma organiza-

por: Leandro Soares
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

ção é uma combinação de esfor-
ços individuais que tem por finali-
dade realizar propósitos coletivos.
A sociedade, ou seja, cada um
de nós faz parte dessa união e
temos o dever de zelar pelo nos-
so patrimônio maior: a natureza.

A sociedade como um todo é
responsável pela preservação do
meio ambiente, então, é preciso
agir da melhor maneira possível
para não modificá-lo de forma
negativa, pois isso terá conse-
quências para a qualidade de vida
da atual e das futuras gerações.
Já imaginou abrir a torneira e não
ter água para lavar as mãos, con-
sumir, tomar banho? E o pior: não
será por falta de pagamento de
contas. Será por irracionalidade
dos seres viventes julgados os
mais racionais do planeta.

OK! Tudo isso você já sabe,
certo? Então, como você contri-
bui para diminuir a degradação
do nosso meio ambiente? Ah, não
faz nada?! Por que não implanta
um sistema de coleta de lixo re-
ciclável no seu edifício ou vizi-
nhança? Já pensou em fechar a
torneira enquanto escova os
dentes? E diminuir o tempo gas-
to no banho? Colocar um filtro
no seu carro para diminuir a emis-
são de gases poluentes é caro

demais? Caro será o preço a ser
pago quando todos esses recur-
sos que temos nas mãos tornar-
se um déficit planetário.

No exato momento em que
você lê este artigo há pessoas
com sede e sem água para be-
ber. Pode parecer estranho afir-
mar que a água doce - a água
potável do planeta - está atin-
gindo níveis críticos quando pra-
ticamente 80% de sua superfície
é coberta por água. Porém, nem
toda esta água é potável. Gran-
de parte da água que encobre o
planeta é salgada. E, ainda,
grandes partes das reservas de
água doce estão sendo poluídas:
através dos esgotos domésticos
e industriais não tratados, do uso
indiscriminado de agrotóxicos na
agricultura; desperdiçadas: atra-
vés da irrigação de plantações,
mau uso de água tratada; ou,
ameaçadas: ocupação de áreas
de mananciais, desertificação de
regiões desmatadas. E sabe quem
provoca tudo isso? O Homem.
Nós. O ser mais evoluído na cro-
nologia da evolução humana!

O ar de 70 pontos de São Pau-
lo/SP foi avaliado este ano. Con-
clusão tirada: nossos pulmões
estão em apuros. Em 56 locais,

tire muitas fotos pra
lembrar no futuro

continua>>>
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os índices de poluição ficaram
acima do recomendado pela Or-
ganização Mundial de Saúde
(OMS). A situação é pior em ca-
sas noturnas, bares e grandes
avenidas – locais mais populosos
e com menos correntes de ar.

Pra ser sincero, eu sei que
todo esse assunto de meio-am-
biente, preservação, recicla-
gem... é uma chatice para mui-
tos. Minha intenção não é for-
mar “experts” em Ecologia, mui-

to menos dar dados de quanto
de água potável ou matas vir-
gens ainda dispomos para você
usar no trabalho de ciências. Isso
é um grito por SOCORRO! Por
que sei que nossos atos degra-
dantes vão destruir famílias, ge-
rações, animais, vidas. Porque
não quero ter medo de sentir
sede, não quero respirar o mes-
mo ar que muitos outros países
e populações têm escolhido le-
var para dentro deles. Quero go-

zar de boa saúde, respirar um
bom ar, ter uma mata para des-
bravar e, no fim dela, encontrar
uma cachoeira com águas cris-
talinas e me banhar. Quero co-
mer uma fruta fresca retirada do
pé. Quero olhar para cima e ain-
da ver que o céu é azul – não
cinza. E, acima de tudo, quero
que meus filhos, netos e bisne-
tos tenham o mesmo direito que
eu tive enquanto “eu era feliz e
não sabia...”.

continua>>>
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FM!

Mundo veneza
por: Júlio Castro Leite
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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colaboração: Felipe Gallesco & Cinthia Espadafora
fotos: Adonay Fernandes
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o silêncio dos
inocentes...

à favor da vida!à favor da vida!

VIDA.
Qual o significado desta sim-

ples palavra formada por quatro
letrinhas?

Se você perguntar para alguns
religiosos, você pode ter uma
resposta como “um sopro divi-
no”. Se indagarmos para um ser
doente que vê sua vida esface-
lar, esta palavra pode significar
a coisa mais preciosa do mundo;
se perguntar para uma criança,
talvez ela te responda com um
sorriso manhoso de alguém que
ainda não tem resposta pra tudo;
para um tendencioso suicida,
você pode absorver que ele ain-
da não soube o que isso significa
e, se soube, pode ter esquecido
qual o verdadeiro significado;
para um romântico, pode ser
como o cheiro da paixão; para

um poeta, a vida pode ter a dis-
cordância entre o sofrimento de
viver e a ternura da morte; para
quem está na beira do precipício,
ela pode ser medida pela adrena-
lina e o medo de não encontrá-la
nunca mais.

Milhares de pessoas e milha-
res de respostas você pode en-
contrar nesta conexão com a
palavra vida. O escritor inglês H.
Rider Haggard (1856 – 1925),
escritor de “A mina do Rei Salo-
mão” disse em algumas palavras
que “A vida é nada, a vida é tudo.
É a mão com que seguramos a
morte. É o pirilampo que brilha
na noite e que desaparece na
manhã; é o respirar branco da
gazela no Inverno; é a pequena
sombra que corre sobre a erva e

se perde ao pôr-do-sol”. Por fim,
o cantor Gonzaguinha sintonizou
em sua voz dizendo que “eu sei
que a vida deveria ser bem me-
lhor e será, mas isso não impe-
de que eu repita: é bonita, é
bonita, é bonita”.

Todo este contexto é para
tentarmos aflorar em nossa men-
te o mínimo, o menor dos senti-
dos da palavra Vida. É pelo me-
nos desta forma que podemos
encontrar respostas sobre a im-
portância da vida de um ser pres-
tes a nascer em relação ao sen-
timento da vida que o ser huma-
no pode ter em fase já adulta.

A sua vida é importante? Será
que ela é mais importante que a

o silêncio dos
inocentes...



10 fala meu!fala meu!fala meu!fala meu!fala meu!
continua>>>

continua>>>

de um feto em formação no útero
materno?

A palavra aborto, que bate
de frente com o significado da
“vida” - seja para cientistas,
médicos, religiosos, feministas ou
um ser humano qualquer – virou
motivo de discussão há dois
meses com um caso particular
que apareceu nas diversas mí-
dias de comunicação, referente
à garota de nove anos, na cida-
de de Alagoinha (PE), que ficou
grávida através da violência se-
xual praticada pelo padrasto.

Parece que é algo assusta-
dor, e é. Mas casos como este,
ou bem parecidos não são raros
a tal ponto de chegar a alarmar
na mídia como aconteceu. É tão
chocante como saber que de
cada 15 casos de violência se-
xual surgidos diariamente no
hospital Perola Byton, em São
Paulo, aproximadamente meta-
de envolve meninas de até 12
anos de idade.

Casos como da garota de Ala-
goinha, infelizmente, são bem
comuns. Segundo o Ministério da
Saúde, em 2008, o número de

abortos legais entre garotas de
10 e 14 anos subiu para 49 ca-
sos. Em 2007 foram 22.

No ano passado, aproximada-
mente 3mil abortos foram prati-
cados no país, porém, o Ministé-
rio da Saúde acredita que cerca
de 1milhão de abortos clandesti-
nos são realizados a cada ano.

A equipe do Fala Meu! esteve
no 30 Ato Público à Favor da
Vida, na praça da Sé, no último
dia 28 de março e pôde ver direto
a ação ecumênica realizada por uma
grande equipe que tenta de todas
as formas vetar o projeto lei que
busca legalizar o aborto  por qual-
quer motivo no Brasil. Estiveram
presentes cerca de 15 mil pessoas
que representaram a opinião de di-
versas religiões, pessoas comuns
ou simpatizantes pela causa.

Logo que chegamos na praça
através das  escadarias rolantes
do metrô, um morador de rua mui-
to revoltado nos abordou: “Vo-
cês não sabem o que fazem e
nem pelo que lutam. Vocês que-
rem ter mais crianças morando
na rua? Tem uma garota alí, meu

irmão, que tá grávida, que vai
receber uma bolsa do governo e
que nem sabe pra que serve a
criança que tá na barriga dela
de tão nova que é. Vocês que
tem suas casas, trabalham e têm
uma condição de vida privilegia-
da vem até aqui falar no micro-
fone, mas não sabem a realida-
de que passamos”.

Percebi que situações como
esta é melhor ouvir e ficar cala-
do. É evidente que tem realida-
des que não conhecemos, ou-
tras temos um pouco mais de
proximidade. É verdade também
que em muitas cidades do norte
e nordeste do país, a gestação
da mulher é tida como moeda de
troca com o auxílio de bolsa do
governo, de modo a garantir e
suprir necessidades da família.

Mas, uma das grandes teclas
batidas fortemente por grupos fe-
ministas, por exemplo, é de que a
mulher tem que ter liberdade para
decidir o que quer realizar com o
seu corpo. No portal “delas” no
IG (delas.ig.com.br), uma matéria
escrita no dia 16 de abril, sobre a
relação do aborto com o abuso

Alice Teixeira, Cícero Ha-
rada e Rodrigo Pedroso,
que cederam entrevista
para o Fala Meu!, compa-
recem no palco durante
Ato Público - acompa-
nhados de uma das líde-
res do movimento, a ad-
vogada Marília de Castro

>>>> >
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sexual cometidos em crianças, fala
que, há 20 anos atrás, o Brasil só
tinha um centro médico para rea-
lização de abortos e que, hoje,
além das 55 clínicas que são per-
mitidas a realizá-lo, existem mais
400 que tratam de pacientes ví-
timas de abuso sexual. Segundo
a advogada Beatriz Galli, especi-
alista em direitos humanos do Ipas,
organização que trabalha para ex-
pansão dos direitos reprodutivos
da mulher, este número não é su-
ficiente já que as clínicas financi-
adas pelo governo só estão loca-
lizadas nas capitais.

Mesmo com todo esta explo-
ração da questão feminista que
existe, conseguimos abordar a
ex-senadora Heloísa Helena na
saída do seu discurso na Praça
da Sé. Questionada sobre se ela
se achava uma feminista, o “sim”
veio tão rápido como um dispa-
ro. Perguntamos: “A maioria das
feministas são a favor do abor-
to. Qual o seu diferencial?”. A
atual vereadora respondeu de
forma bem agradável e objeti-
va: “Eu me reivindico da esquer-
da socialista democrática que

não se vendeu ao capital e não
se rendeu ao banditismo político
em termos de poder. E acho que
a legalização do aborto – e pas-
mem quem pensa o contrário – é
uma proposta reacionária, con-
servadora, de redução à idade
penal ao útero das mulheres po-
bres, e eu sou feminista”.

“Passei três dias internada,
todos os dias sentindo dores. Era
9h40 da manhã quando me leva-
ram para a sala de parto. Eu lem-
bro até hoje outras crianças nas-
cendo do lado, recebendo a vida
e eu.., eu estava ali matando a
minha filha”. Este discurso é re-
produzido no documentário
“Quantos ‘eu te amo’...”, que tem
cerca de 40 minutos de reprodu-
ção com relatos de vários médi-
cos, especialistas, advogados e
mães que tiveram diversas ex-
periências de vida e que podem
nos ajudar a refletir sobre a libe-
ração do aborto. Quais são os
prós e contras, através de di-
versos pontos de vistas, sobre a
legalização do aborto? No pró-
prio filme Heloísa Helena discur-

sa: “Eu até entendo que a mu-
lher tem autonomia para fazer o
que quiser com o seu corpo, mas
ela não tem autonomia para de-
finir sobre a vida de outro ser
humano que ela traz dentro do
seu próprio corpo”.

Afinal, a mulher tem direito de
escolher o futuro de uma outra
vida que germina dentro de seu
útero? Pode o pai escolher se ele
quer ter o filho ou não a partir
do momento que o espermato-
zóide fecundou o óvulo e desen-
cadeou todo o processo de for-
mação do novo ser?

Um ponto que quase ninguém
mostra quando falado sobre a
questão do aborto é as conse-
quências físicas que ele pode
causar na mulher. A Dra. Lílian
Piñero Eça, que é biomédica,
doutora e pesquisadora em bio-
logia molecular pela Universida-
de Federal de São Paulo (Uni-
fesp), e presidente do Instituto
de Pesquisas de Células-tronco,
em seu artigo “Aborto: Liberda-
de Feminina para escolher a pró-
pria morte” relata de forma bem

continua>>>

continua>>>

Thiago Rosa e
Rodrigo Prado
entrevistam a
cientista Alice
Teixeira durante
Ato Público na
Praça da Sé - em
28 de março de
2009. >>>>>
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esclarecedora: “Quando a mu-
lher está grávida , é secretado
o hormônio da manutenção da
gravidez, a progesterona, o qual
adapta o corpo feminino à nova
realidade biológica através de
sinais que interagem as 75 tri-
lhõs de células, tornando a mu-
lher, mãe do ser em seu ventre
concebido. Quando a gravidez é
interrompida com o aborto, ocor-
re uma interrupção abrupta de
neurotransmissores secretados
pelas células nervosas, ocorren-
do por este motivo um desequi-
librio nos sinais celulares - é a
depressão causada por motivos
moleculares e, consequentemen-
te, levando o aumento da taxa
de suicídio e infertilidade”.

O projeto lei que busca lega-
lizar o aborto daria o direito da
mulher de tirar a vida de seu fi-
lho com até o nono mês de ges-
tação. Se for errado cometer o
infanticídio, crime cometido
quando a mãe mata o seu pró-
prio filho, porque então não se-
ria errado tirar a vida de um filho
que ainda não nasceu? Se ainda
não conseguimos ter uma respos-
ta plena para a questão da vida,
não é difícil imaginar que a vida
pode começar a partir do momen-
to que houve a concepção do óvu-
lo com o espermatozóide.

O grande fator é que a ques-
tão do aborto, quando parece que
está adormecida, surge um caso

para retornar a discussão e prevê
que as pessoas e as mídias for-
madoras de opinião serão favorá-
veis a legalização, ou amenização
das penas para quem comete o
aborto. O caso da garota de Ala-
goinha foi mais um dos pavios ace-
sos para colocar tudo isso à tona
novamente. Ainda mais quando as
pessoas acham absurdo ver um re-
presentante da igreja católica fa-
lar sobre excomunhão dos médi-
cos e demais envolvidos neste
caso do aborto que ganhou su-
cesso nacional. Para o advogado
especialista em direito constituci-
onal e estudioso do direito canô-
nico, Rodrigo Pedroso, as pessoas
acabaram interpretando de forma
equivocada: “O arcebispo não
pode inventar uma excomunhão.
Isso já está previsto no direito ca-
nônico, é uma excomunhão que
ocorre lato-sentença, ou seja, não
há a princípio uma declaração for-
mal. E outra, pra você considerar
que os médicos foram excomun-
gados, é preciso que antes eles
tivessem consciência sobre a ex-
comunhão e que eram católicos,
porque se não são católicos, não
há porque discutir”.

Quando a reportagem surgiu na
televisão como forma de absur-
do, a primeira reação das pesso-
as foi de choque, de que a igreja
católica caiu no seu conservado-
rismo. Mas poucas pessoas sa-
bem que existe o direito canôni-

co, que nada mais é do que um
direito especial da igreja católi-
ca e válido para católicos.

Pedroso, que é formado pela
Universidade de São Paulo (USP),
ainda fala que, referente a este
caso que ganhou grande reper-
cussão, a mãe da garota não
queria que fosse realizado o abor-
to e que nem tudo foi explicado
de forma correta para o público:
“os pais da menina viviam sepa-
rados e a mãe dela vivia com um
homem que tinha a metade de
sua idade e, este homem, não
só abusou da menina de nove
anos como da irmã de 14 que tem
problemas mentais. Agora, ele
abusava das duas crianças e pre-
cisou que uma delas engravidas-
se para tomarem alguma providên-
cia pra sair na mídia. Resultado é
que o abuso sexual dentro de
casa, na família, é um problema
no Brasil. E o que aconteceu é
que a garota foi levada no início
para Pernambuco e tanto a dio-
cese de Alagoinha como a arqui-
diocese de Olinda e Recife procu-
raram prestar toda a assistência
material desde o momento que fi-
caram sabendo disso”.

Muitas dúvidas surgiram com
este caso que veio à tona. Mas
de tudo isso, podemos tirar uma
certeza: de que a discussão da
legalização do aborto acordou
mais uma vez. E você pode ter

continua>>>
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minista e ex-se-
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favor da vida na
Praça da Sé
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uma idéia formada ou ainda es-
tar na dúvida, mas a matemáti-
ca é simples: Você acha que sua
vida é mais importante que a de
um bebê em formação no útero
de uma mãe? Por quê?

Em São Paulo, há pouco tem-
po atrás, uma rádio fez até cam-
panha para recolher alimento para
cachorros que passavam por ne-
cessidades. Ou seja, se somos tão
apegados e temos tanta compai-
xão pelos nossos animais de esti-
mação, porque não teríamos com
um ser que se tornará tão grande
e forte como um de nós; e terá
inteligência para caminhar pela
vida; e terá experiências múlti-
plas como você teve e poderá dar
tanto valor a sua vida como você
um dia deu pra vida dele?

“O aborto pra mim é um homi-
cídio qualificado que trata de um
ser que não pode se defender,
que não teve oportunidade de fa-
zer nenhum mal”, conclui ainda
Pedroso que é católico e grande
batalhador pela vida: “Eu fiquei
um mês numa cama de hospital
com pneumonia e trombose e,
quando você está lá, você acha
que a melhor coisa do mundo é

você estar suado debaixo do sol
– como aqui - do que ficar preso
em uma cama de hospital”.

Vida! Qual o significado pra
você desta pequena palavra?
Você pode ter se deparado mui-
tas vezes com esta dúvida, com
o fato de você existir, com o fato
de alguém um dia ter te dado a
oportunidade de você nascer, de
você crescer e ser este ser úni-
co nesta face da Terra, que até
então ninguém poderia existir.

Nesta escola, onde as esco-
lhas são nos dadas diariamente,
você tem o direito de fazer mais
uma: deixar que a sua oportuni-
dade de vida, seja a oportunida-
de de muitos outros.

“Do ponto de vista biológico não
há dúvida alguma de que uma nova
vida se forma  no momento da fe-
cundação”, diz a Dra. Lenise Gar-
cia, que é bióloga e presidente do
Movimento Brasil Sem Aborto.

A equipe do Fala Meu! é à fa-
vor da Vida. Para todos nós que
fazemos parte desta revista, não
existe nada que seja positivo em
relação ao aborto.

Nas próximas páginas você
terá oportunidade de ver a en-
trevista do Dr. Cícero Harada, pre-
sidente da Comissão de Defesa
da República e Democracia da Or-
dem dos Advogados do Brasil
(OAB -SP), que atua sobre o pon-
to de vista jurídico contra o abor-
to; e da Dr. Alice Teixeira, que é
professora livre-docente de bio-
física e coordenadora do Núcleo
Interdisciplinar de Bioética da Uni-
fesp (Universidade Federal de São
Paulo) e nos dá uma visão bem
ampla sobre a pesquisa da célula
tronco embrionária e sua relação
com o aborto.

continua>>>

Atualmente ve-
readora,  a ex-
senadora Heloí-
sa Helena é as-
sediada pelo
público durante
sua saída após
discurso diante
da multidão na
Praça da Sé. Fe-
minista ao pé da
letra, Heloísa vai
contra a idéia
da direção de
grupos feminis-
tas que são à fa-
vor da legaliza-
ção do aborto,
alegando que a
mulher é dona
do seu próprio
corpo >>>>>
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FM! -  Qual a sua ação hoje
em dia em relação ao aborto?

Cícero Harada - Eu tenho feito
uma divulgação do ponto de vis-
ta jurídico contra o aborto no
seu projeto de lei 1135, que é,
sem dúvida alguma, inconstitu-
cional. Ofende o direito à vida
que é um direito que está con-
signado no artigo 5º da consti-
tuição e é um direito inviolável.

Em que condições o Sr. é
favorável da mulher ter direi-
to ao aborto?

Olha, na lei brasileira, o pro-
jeto de lei que nós estamos
combatendo, esta matéria não
está tanto examinada, porque
hoje na lei, pelo código penal,
todos os abortos são crimes. Só
que no caso do estupro, no caso
de risco de vida à mãe, então aí
não há pena quando se é feito
aborto. Não há pena, mas to-
dos são criminosos.

Até mesmo estes que são
realizados quando é consta-
tado que a criança tem pro-
blema de anencefalia?

Todos, porque tem vida! E
você está relativizando a vida
da pessoa. Hoje você diz: “Ah,
não tem cérebro...”. Pra come-
çar não existe. Quando uma pes-
soa, um feto, está totalmente
sem cérebro ela morre, então,
normalmente, no geral o que
elas tem são microcéfalos, o que

é diferente. E aí o que é que faz?
Vai matando. Uma hora isso e
outra hora aquilo até o ponto
que você não tem mais limite.

E quanto as feministas que
falam que a mulher é dona do
seu próprio corpo e inclusive
que a mulher deve ter o direi-
to de opinar se deve ou não
realizar o aborto, já que o feto
faz parte do corpo dela?

Aí a questão está mal colocada
porque é evidente que qualquer um
sabe que o bebê não é o corpo de
uma mulher, é o corpo de uma
terceira pessoa. Agora, elas dizem
que a mulher tem direito a liber-
dade sobre o próprio corpo para
matar alguém. E pior, matar o seu
próprio filho, uma criança inocen-
te sem direito a defesa. É terrível.

Já existe alguma evolução
sobre esta questão da lei que
é favorável ao aborto?

Já houve rejeição em duas
comissões o projeto do aborto
e, agora, este projeto está indo
para plenária na câmara dos de-
putados. Isso porque o deputa-
do José Genuíno do Partido dos
Trabalhadores (PT) recorreu,
porque se não tivesse recorrido
seria arquivado o projeto.

Você acredita que ainda
existem grandes chances de
ser aprovada a legalização?

Vejo que a probabilidade é que

não seja aprovada, mas é pre-
ciso que todos aqueles que são
contra e são à favor da vida se
manifestem e influenciem os
seus deputados.

Percebemos que o caso re-
cente de uma garota de nove
anos que foi violentada pelo
padrasto e ficou grávida, ten-
do que abortar segundo o lau-
do médico devido ao risco,
gerou grande repercussão em
todas as grandes mídias, o
que alavancou a discussão da
legalização do aborto. Muitos
canais de televisão apresen-
taram indiretamente ser favo-
rável inclusive a legalidade do
aborto. Como o Sr. enxerga
esta repercussão?

Realmente aí pegaram uma
questão que é de direito canôni-
co e misturaram, gerando uma
confusão de um caso bem parti-
cular, para abarcar todos os ca-
sos e fazer uma campanha do
aborto em geral e irrestrito para
matar uma criança até minutos
antes do seu nascimento. É o
mesmo que eu chego aqui e digo
que um fulano estava com tanta
fome e entrou num boteco e rou-
bou lá umas coxinhas e vai ser
preso. Isso é um absurdo. Então
vamos legalizar e aprovar o
aborto. A coisa é essa, eles pe-
gam um caso em específico, em
particular, e querem estender
para todos os outros casos.

DURANTE o Ato Público à Favor da Vida, Rodrigo Prado e Thiago Rosa conseguiram conversar
com Cícero Harada, que é advogado, conselheiro da OAB-SP, presidente da Comissão de Defesa da
República e da Democracia da OAB-SP e Procurador do Estado de São Paulo.

Com um jeito muito simpático e de conversa agradável, Harada conseguiu nos dar uma visão mais
ampla de como está o andamento do projeto lei que visa legalizar o aborto no Brasil, além de colocar sua
opinião particular a respeito do assunto. Confiram:

entrevista especial: matéria de capa

Cícero Harada fala sobre a lei
1135/91 para legalização do ABORTO

continua>>>
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entrevista especial: matéria de capa

Alice teixeira fala do estudo das
células-tronco e qual a relação com o aborto

FM! - O que é a célula-tronco?
Dra. Alice - A célula-tronco é uma
célula especial do nosso corpo
que tem uma capacidade de se
auto-renovar e, quando neces-
sário, ela consegue se diferen-
ciar ao substituir as células dos
nossos corpos que estão mor-
rendo ou que já morreram.

A célula embrionária é uma
célula-tronco?
Não, a célula embrionária não tem
outro destino a não ser formar
bebês. Quando ela é tirada do seu
meio, ou, por exemplo, do útero
materno, ela se transforma em
uma célula cancerígena.

Como obter a célula-tronco?
A célula-tronco adulta, ela se en-

contra em todo o nosso organis-
mo e existem tecidos que tenha
maior número desta célula, um
deles é a medula-óssea, outro é
o tecido adiposo e, outro que
vem sendo muito utilizado, é o
sangue do cordão umbilical.

As várias formas de extração
dela resultam em uma mesma
célula?
Elas se resultam em uma célula
que a gente está necessitando.
Se você tem um enfarto no mi-
ocárdio, e você quer recuperar
este coração enfartado, você
pode fazer um auto-transplante
de células-tronco extraídas da
medula óssea do próprio paci-
ente. Por isso é um auto-trans-
plante e não tem perigo de re-

jeição imunológica. É a mesma
coisa de um caso de uma paci-
ente que tenha uma cirrose he-
pática, então se você quiser re-
cuperar o fígado dela você pode
fazer o mesmo procedimento:
retirar células-tronco da medu-
la óssea do próprio paciente e
introduzi-las através da veia
hepática no próprio fígado.

Com isso nós conseguimos
também criar órgãos?
Por enquanto não! Não quere-
mos saber de clonagem, que não
deu certo para o ser humano e
é extremamente antiético. Você
não vai fazer um embrião clo-
nado, para depois matá-lo, para

continua>>>

DRA. Alice Teixeira, 67, é médica, professora livre-docente de biofísica e coordenadora do Núcleo
Interdisciplinar de Bioética da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP). Os repórteres Rodrigo Prado e
Thiago Rosa a procuraram durante o Ato Público na Sé para um bate-papo referente a um assunto bem
delicado: estudo da célula-tronco embrionária e sua relação com o aborto. Com um diálogo muito produtivo,
conseguimos trazer para os leitores do Fala Meu!, através de uma visão científica de uma estudiosa, alguns
pontos de dúvidas e de questionamento que temos sobre este assunto tão discutido na mídia e muitas
vezes não tão esclarecedor. Você confere nas próximas linhas, e pode tirar uma melhor conclusão e até
formar melhor sua opinião sobre este tema tão polêmico que é o estudo das células-tronco.
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depois fazer a cultura das suas
células embrionárias. Porque,
como já falei, estas células em-
brionárias são cancerígenas. Em
fevereiro já saiu publicado um
caso de um menino que na Rús-
sia foi tratado com célula em-
brionária humana e atualmente
ele está com um tumor no cé-
rebro, comprovando isso que nós
já vimos avisando que a célula
embrionária é cancerígena.

Nós vemos muitos artistas e
pessoas públicas falando a
respeito e defendendo o es-
tudo da célula-tronco...
Célula-tronco adulta são etica-
mente optativas de serem utili-
zadas, agora, o que não é éti-
co, são as células embrionárias
humanas.

Qual a relação da célula em-
brionária com o aborto?
A ciência há dois séculos vem
mostrando, confirmando, tem
um monte de resultados confir-
mando que o início da vida hu-
mana se dá na concepção. Se
você pegar e matar um embrião
humano de seis dias, ele é um
ser humano que você mata para
utilizar suas células. E, essas
células, como já disse, a fun-
ção dela é formar o bebê. E,
portanto, ela tem que ficar no
embrião, que é implantado no
útero para desenvolver um ser
humano. Então é um processo
progressivo no desenvolvimen-
to da pessoa humana, o que é
antiético você matar o embrião
humano mesmo que ele tenha
sido clonado. E diga-se de pas-
sagem que não se conseguiu
ainda obter um embrião, nesta
fase inicial, clonado.

Congelar os embriões então,
até para a inseminação artifi-
cial ou qualquer outro estudo
é uma forma de aborto?
É, também é algo sem cabimen-
to. Já saiu um trabalho agora na
Human Reproduction, no dia 25
deste mês (março), que mostra
ter um maior sucesso na repro-
dução assistida com um só em-
brião implantado. Não há senti-
do mais você sujeitar a mulher
a uma super-dosagem hormo-
nal para você obter e produzir

10 embriões, dos quais uma boa
parte deles serão congelado.

Podemos entender então que
a fase inicial na formação ce-
lular que se dá após a concep-
ção já tem uma vida ali?
Sim, já é uma vida humana. Você
está congelando um ser humano.

Mas este congelamento não
pode gerar depois uma vida
em um útero?
Pode.  Mas acontece que o con-
gelamento é um processo que
pode causar danos no embrião.
Nos Estados Unidos, que já tem
grande experiência no assunto,
tem uma campanha de adoção
de embrião independente e, tem
alguns casos geralmente onde
três, quatro embriões congela-
dos que eles só conseguem ter
sucesso em um, porque os ou-
tros três já foram prejudicados.

Então temos vários, milhares
de seres que são congelados
e depois são jogados fora?
Exatamente!

Onde a Dra. crê que termina a
vida?
A vida é natural. Então você não
pode chegar e achar porque o
velho está dando trabalho e você
matar o velho. Eutanásia tam-
bém é um crime como o aborto.
Mas o problema que eu vejo é
que a hora que permitirem o
aborto vem a eutanásia, por cau-
sa do interesse econômico.

Esta questão onde termina a
vida, por exemplo, hoje esta
questão para doação de órgãos
você tem a morte cerebral. Isso
é um encerramento da vida?
A morte cerebral é considerada
como um corpo morto, sem
vida. Você tem que ver que o
corpo entra na dependência do
aparelho, a manutenção dele,
que não respira por si próprio,
tanto que precisa colocar ele no
aparelho para mantê-lo vivo.
Nestas condições não tem mais
chance de sobrevida, de viver
por si próprio.

O caso da garota nos Esta-
dos Unidos que ficou 17 anos
em estado vegetativo, em

coma, entra neste mesmo
diagnóstico?
Não, aquele caso não. Ali ela es-
tava respirando e não precisava
do auxílio do aparelho. A única
coisa que tinha era que dar ali-
mentação pra ela. Aquilo foi um
assassinato porque simplesmen-
te interromperam a alimentação
dela e ela morreu por falta de
alimentação.

Mas se o organismo da pessoa
não conseguisse realizar algu-
mas funções básicas, já que o
organismo dela estava bas-
tante debilitado...
Não, mas acontece que ela es-
tava em coma, mas estava viva.
Estava viva porque não necessi-
tava de aparelhos para manter
a sua vida. A única coisa que
necessitava era que alguém des-
se alimento e água pra ela.

Alguns defensores do aborto
alegam que você matar um
embrião, ou um feto no come-
ço, por ele não ter atividade
cerebral, isso não caracteriza
a vida.
Não, isso não é verdade porque,
se até o sétimo dia ainda não for-
mou o sistema nervoso dele, mas
vai formar. Tem tudo pra formar
o sistema nervoso. Não pode che-
gar e parar, não tem cabimento.

Uma grande dúvida das pes-
soas é: o que é a vida?
A ciência não pode dizer o que é
a vida. A ciência responde o
“como”. Se eu for responder o
que é a vida, eu tenho que en-
trar na parte de filosofia e biolo-
gia. Como a ciência só responde
o “como”, ela não consegue res-
ponder “o que”. A única coisa que
a ciência faz é descrever o fenô-
meno. Ela não vai responder o
porquê do fenômeno, ela não
pode dizer qual a finalidade da-
quele fenômeno, e nem tão pou-
co qual a origem da questão.
Existe uma restrição na ciência
e que tem que ser entendida. A
ciência está sendo tomada atu-
almente como no lugar da reli-
gião, por exemplo, como se fos-
se possível responder a todas as
questões: da onde viemos e para
onde vamos? Isso a ciência real-
mente não responde. FM!
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O espíritoO espíritoO espíritoO espíritoO espírito
o cãozinhoo cãozinhoo cãozinhoo cãozinhoo cãozinho

nem depois da morte ele larga do nosso pé

copia e colacopia e colacopia e colacopia e colacopia e cola

Revista Espírita,
junho de 1860

&&&&&

O SR. G.G..., de Mar-
seille, nos transmite o fato se-
guinte: “Um jovem morreu há
oito meses, e sua família, na qual
se encontram três irmãs mé-
diuns, evoca-o quase diariamen-
te com a ajuda de uma cesta.
Cada vez que o Espírito é cha-
mado, um cãozinho, que muito
amara,salta sobre a mesa e vem
cheirar a cesta, produzindo pe-
quenos gemidos. A primeira vez
que isso ocorreu, a cesta es-
creveu: “Meu bravo cãozinho,
que me reconhece.”

“Eu não vi o fato, mas as pes-
soas de quem o tenho, frequen-
temente, foram testemunhas, e
são muito bons Espíritas, e mui-
tos sérios para que me seja per-
mitido pôr em dúvida a sua ve-
racidade. Perguntei-me se o pe-
rispírito conservaria bastante
partículas materiais para afetar
o odor do cão, ou se o cão era
dotado da faculdade de ver os
Espíritos; é um problema que me
pareceria útil aprofundar, se to-
davia não estiver já resolvido.

1a Evocação de M.***, mor-
to há oito meses, e do qual veio
a ser questão. - R. Estou aí.

2a Confirmais o fato relativo

ao vosso cão, que vem cheirar a
cesta que serve em vossas evo-
cações, e que parece vos reco-
nhecer? - R. Sim.

3a Poderíeis dizer-nos qual a cau-
sa que atrai o vosso cão para a
cesta? - R. A extrema fineza dos
sentidos pode fazê-lo adivinhar a
presença do Espírito, vê-lo mesmo.

4a O cão vos vê ou vos sente?
- R. O odor, sobretudo, e o fluido
magnético.

Charlet

Nota. Charlet, o pintor, deu à
Sociedade uma série de ditados
muito notáveis sobre os animais,
e que publicaremos proximamen-
te; foi a esse título, sem dúvida,
que interveio espontaneamente
na presente evocação.

5a Uma vez que Charlet inter-
veio na questão que nos ocupa,
rogamos dar-nos algumasexplica-
ções a esse respeito. - R. De bom
grado. O fato é perfeitamente
verossímil, e por conseqüência
natural. Falo em geral, porque não
tenho conhecimento daquele que
se trata. O cão está dotado de
um organismo todo particular; ele
compreende o homem, é dizer

tudo; ele o sente, segue-o em
todas as suas ações com a cu-
riosidade de uma criança; ele
ama, que mais é, ao ponto, - e
se têm bastantes exemplos para
confirmar o que exponho - ao
ponto, disse eu, de se devotar
a ele. O cão deve ser, disso não
estou seguro, ouvi-o bem, mas
o cão deve ser um desses ani-
mais vindos de um mundo já
avançado para sustentar o ho-
mem em sua pena, servi-lo,
guardá-lo. Acabo de falar das
qualidades morais que o cão
possui em si mesmo positivamen-
te. Quanto às suas faculdades
sensitivas, elas são extrema-
mente finas; todos os caçado-
res conhecem a sutilidade do
odor do cão; além desta quali-
dade, o cão compreende quase
todas as ações do homem; com-
preende a importância de sua
morte; por que não adivinharia
sua alma, e por que mesmo não
a veria?  CHARLET.

No dia seguinte, a senhora
Lese..., médium,- membro da So-
ciedade, obteve em particular a
explicação seguinte sobre o mes-

continua>>>



fala meu!fala meu!fala meu!fala meu!fala meu!18
mo assunto. “O fato citado na
Sociedade é verdadeiro, embora o
perispírito, desligado do corpo, não
tenha nenhuma de suas emana-
ções. O cão cheirava a presença
de seu senhor; quando se diz chei-
rar, entendo que seus órgãos per-
cebiam sem que seus olhos vis-
sem, sem que seu nariz sentisse;
mas todo o seu ser estava adver-
tido da presença do senhor, e essa
advertência era lhe sobretudo dada
pela vontade que se exalava do
Espírito daqueles que evocavam o

morto. A vontade humana fere e
adverte o instinto dos animais, so-
bretudo o dos cães, antes que ne-
nhum sinal exterior a haja revelado.
Esse cão está colocado, por sua fi-
bra nervosa, em relação direta co-
nosco, os Espíritos, quase tanto
quanto vós com os outros homens;
ele percebe as aparições; dá-se
conta da diferença que existe entre
elas e as coisas reais terrestres, e
delas tem um grande terror. O cão
uiva à lua, segundo a expressão vul-
gar; uiva também quando sente a

morte chegar. Nesses dois ca-
sos, e em muitos outros, o cão é
intuitivo: vê menos do que sen-
te; o fluido elétrico penetra-o
quase que habitualmente. O fato
que me serviu de ponto de parti-
da, nada tem de espantoso, por-
que, no momento do desprendi-
mento da vontade que chamava
seu senhor, o cão sentia a sua
presença tão viva quanto o pró-
prio Espírito ouvia e respondia ao
chamado que se lhe fizera.” Ge-
orges (Espírito familiar.) FM!

continua>>>
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O projeto da Mundo Maior Filmes inclui seleção para 8 curtas-
metragens que irão participar da Mostra de Cinema Mundo Maior
Filmes; os vencedores receberão premiação em dinheiro e
produzirão um longa-metragem.

A MUNDO Maior Filmes
lançou o projeto Mundo Maior de
Cinema, que irá, através de con-
curso, selecionar roteiros para
produção de obras audiovisuais de
ficção norteadas pela obra “O Li-
vro dos Espíritos”. Os candidatos
podem escolher entre os 08 te-
mas oferecidos e que abrangem
todo o conteúdo da obra escrita.
As inscrições ainda estão aber-
tas para 06 temas e seus devidos
encerramentos acontecem grada-
tivamente, até o mês de setem-
bro, quando será selecionada a
equipe de direção que irá produ-
zir o longa-metragem. Os interes-
sados devem acessar o blog da
Mundo Maior Filmes
(www.mundomaiorfilmes.com.br)
para fazer a inscrição, obter in-
formações referentes ao projeto
e fazer contato com os organiza-
dores do concurso.

Os roteiros selecionados pela
comissão julgadora ganharão o

prêmio de R$ 7,5 mil e acesso a re-
cursos tecnológicos e humanos que
deverão ser investidos na produção
do curta-metragem. Os profissionais
que se destacarem integrarão a
equipe de direção de um longa-me-
tragem baseado na mesma obra e
contarão com um prêmio de produ-
ção no valor total de R$ 20 mil.

O objetivo do projeto Mundo
Maior de Cinema é oferecer opor-
tunidade e estimular os jovens ta-
lentos do mercado audiovisual, uti-
lizando temáticas espiritualista e
transcendental. Na visão dos pro-
dutores executivos do concurso,
o candidato pode exercitar o seu
profissionalismo apresentando co-
erência na administração da verba
de produção, criatividade e viabili-
dade no roteiro e leveza nos dis-
cursos entre personagens, inde-
pendentemente da complexidade
do tema. O contato com a estru-
tura e mecânica da produção ci-
nematográfica e sistemas de dis-

tribuição da obra também so-
mam no currículo do candidato.

A divulgação dos vencedo-
res de cada etapa e informa-
ções adicionais, como a sinopse
dos roteiros selecionados, são
postadas no blog da produtora.
É importante ressaltar que o
candidato pode se inscrever
para qualquer tema em aberto.

A seleção dos melhores ro-
teiros é feita por profissionais da
área cinematográfica, como o
cineasta Cláudio Oliveira, pelo
jornalista e diretor de programas
de TV Antonio Carlos Rebesco
(Pipoca) e profissionais ligados
ao cinema e/ou televisão.

texto: Cláudia Freitas
Assessoria de Imprensa - tv mundo maior
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

PARA SABER MAIS: Acesse o site da
promoção, veja as regras e partici-
pe. Você pode ter a grande oportuni-
dade de fazer o seu curta:
www.mundomaiorfilmes.com.br
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texto: Thiago Rosa
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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cenáriocenáriocenáriocenáriocenário

NOVAMENTENOVAMENTENOVAMENTENOVAMENTENOVAMENTE     - À favor da vida! Acessem o link:
www.dailymotion.com/video/k3rJ09k3nMdcy8Z1h3www.dailymotion.com/video/k3rJ09k3nMdcy8Z1h3www.dailymotion.com/video/k3rJ09k3nMdcy8Z1h3www.dailymotion.com/video/k3rJ09k3nMdcy8Z1h3www.dailymotion.com/video/k3rJ09k3nMdcy8Z1h3
localizado no site da TV MUNDO MAIORTV MUNDO MAIORTV MUNDO MAIORTV MUNDO MAIORTV MUNDO MAIOR e acesse um
amplo documentário sobre a questão da legalização do
aborto no Brasil. Este documentário é citado na matéria de
capa desta edição e foi citado na edição anterior.
Ainda não viu? Veja!!!! Imperdível.

FM!

MAIS VIDAMAIS VIDAMAIS VIDAMAIS VIDAMAIS VIDA     - Movimento em Favor da Vida
www.movida.org.brwww.movida.org.brwww.movida.org.brwww.movida.org.brwww.movida.org.br
conheça a ong que busca esclarecer a população acerca da prática do aborto e suas consequências

PASSAGEIROS é
mais um filme com temática es-
pírita, que vem com esta nova
onda de roteiros voltados a des-
vendar mistérios de vida após a
morte. Com desfecho surpreen-
dente e, ao mesmo tempo, pre-
visível, a história prende a aten-
ção do expectador com momen-
tos de suspense e ansiedade.

Os personagens são bem pre-
enchidos com as boas atuações
de Anne Hathaway e Patrick
Hudson (Pecados íntimos, Angels
in America). Este último vem fi-
gurando bem em diversos novos
filmes que surgem no cenário
americano.

Um roteiro muito bem elabo-
rado, porém, no decorrer, a his- FM!

tória parece que irá se desenro-
lar logo no meio do filme. Puro
engano! Mesmo assim, você con-
segue matar a charada antes do
toque final. É uma história boa pra
pensar, refletir e viajar um pouco
pelas fantasias que as vezes cri-
amos com a doutrina espírita.
Mas, ao mesmo tempo, está mui-
to mais próxima do real do que
diversos filmes que tratam o as-
sunto com certo desdém.

Não é pra ter medo, mas você
nunca sabe qual será sua hora.
Neste ponto o filme toca bem na
ferida do ser humano, na idéia
de não deixarmos para amanhã
aquilo que podemos fazer hoje.
Afinal, as vezes este depois pode
ser tarde demais.




